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PfSQUISA A ~rVEL DE PPOOUTOR EM NCCLEDS DO PRnJfTQ SERTANfJO.

A estruturaç50 do~ trahal~os do Centro de Pesquisa A-
gronecu~ria do Tr6oico Semi-Arido (rPATsA) ramo mostra a Fipura 1, ~

concehida em 3 fases b8m distintas a saber: estudes b~sicOA (tipos
rí e exploração, c e r-e c t e r í z e ç e o dos recursos d t so o n fv e í s , infra-estru-
turaJ, estudos a nível je campo exo~rimental e estudos a nível de
produtor.

As resquises a serem rjpsenvolvidas nos ~Gclsos do Pro-
jeto Sertanejo (2 propriedades em ced3 nGc180l correspcndem aos 8Stu
~os a nível de produtor referido na Fiqura 1 8 abreng~m o teste e di
fusão de modelos intefrajs de ey.~loração, onde a análise econômica e
o grau d3 aceitaçRo d0s diversas práticas serão ns parâ~etros de
maior signifi~;ncia na avaliação ds sua perforr.ance.

Os estudos b~sicos e os estujos a ~ív81 de campo 8XP8-

ri m en tal cl 8 S (; n v o 1 v i G o S nos r: r:? nt r.o s 1\1é1'-;: i o n c: í s, l i[ P s sUE F /\F.s Da rt i c i

cantes do pro~rama, 58 constituem num~ ~nnts ~8rmanentc de suprimen-
to de informas60s t~~nicas aos trabalhos a nível de produtor. Portan
to. 6 nec8ss~rio que as pes~uisas nessas fases ~ dentro dos Institui

t. t cu le d e a fim de que os r-e s u Lte d o s c~pc.:;rir'lsntai5, em todos 05
vJis, possam ser tes~ados ~d2quada~8nte 8 permitam sua i'lcorporaC'ão
ao prOC8SSO produtivo no ~ais curto eSD2ço de tOMpO possfvel.

Neste docU~Rnto sarao abordAdas, am linhas gerais, as
aç~3s de pesQuisa a serem des~nvolvidas dentro de prooriedad8s asco-
L'v í d e s n o r '.!Licleos do ProjiJto Sertanejo. MAíor8s detalhes foram +o r+

necidos durante o tr8ina~8nto do pessoal envolvido no programa, tan-
to dos ~Gc18os como dos Sistemas ~staduais.
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analógas, para estabe-
lecer programas de pes
quisa com vistas a ge=
ração e .extrapolação
de resultados.

Inventários dos Recursos Natu-
rais e sóclo-econômicos; Tipos
de exploração agrícola; Níveis
de produção e-Pe renda;
Conhecimento da infraestrutu-

Manejo

Sistem. de Cultivos de Culturas

Produção FlorestalQuímica e Fertilida-
de de 80los

Melhorame~to veg~~
tal.· . Experimentos de Sint~

se: Sistemas tecnica-
mente possíveis.~

-e econo-
alterna

com os

í\

~
.~aliação técnica

m·ca dos sistemas. -t ~os: comparaçao
tradicionais.

\

Ava~iação da adoção. e impac
to da nova tecnologia ao
nível do produtor em regi-ões apropriadas, por pesquisadores e extensionistas. -

Experimentos em escala
operacional: Modelos.

Difusão limitada:Sis-
tema de produção pro-
postos.

!I Difusão Mass.l

Fig.l. Esquema organizacional da pesquisa em sistema de produção no
CPATSA.
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2. JUSTIFICATIVA.

A agricultura norrlestina caracteriza-s8 ~cr aOreQeMt~r
dois seguimentos relativam8nte di~orenciôdos. cujas oripens r?montam
~ ffipoca da colnnizaç5o. O orimeire, ~ de maior imDort~ncia 8COnÔ!'1t-
ca, ~ renresentarla pelas culturas ditas i~dustri3is, tais come cana-
de-açGcôr, ?l~od~o, cacau 8 outras. ~onsid8r3das as princiceis fon
tes carreadoras do divisas oara a r8ri~o. O outro. 8cnnomic~m8nt8 me

nos expressivo. mas de alta import~ncia sncial, & reorasentado p81~s
culturas de subsistência - milho. feij'30 8 men d í o c e , c r-tn c t p e Imun t e >

cujo pacel pre~ond8rant8, ao 10n9-0 de história. tem sido o no
zir alimentos baratos para os demais setores da 8cono~iv.

produ

Por outro lado. irrogularidades clim5ticas. srcularmen
te conhecidas e por drmais debatidas no Nordeste. causam sistematica
mente prejuízos vultosos a agricultura regional. com reflexos n8gat~
vos para as economias regional e nacional. pois o ~ov8rno ~ obrigado
a fazer transferências emergGnciais cnm vistes a atendar aos rní I h a

res de flôfelados que emi~ram para os cGntros urbanos em buscA do a-
limentos e/ou trabalho par~ sobreviverem. A cAda seca os r.roblemas
se repetem e, eoesar de todo 8s~orco, n~o se consefuiu dotar AS pro-
priedades rurais de uma infra-estrutura capaz d8 tolerar os seus 0-

feitos.
As estatísticas oficiais mostr~~ que cerca de 73% ~os

imóveis rurAis do NorG8ste têm área in~8rior a 50 ha (Tahela 1). Con
siderando-SB os baixos níveis tecnol~~icos utilizadcs nos cultivos
destes im6veis. pode-se aceiter que at~ mesmo nos anos normAis ~ di-
freI tais orodutores c o n se v u í r-ern um n Iv e I de r o n d e s u+I c í c n t e pa ra
manter c o nd í.zn erne n t e a SUFl femíli3. M,~ts d i f I c a I e í n d s é p o upe r' 8

promover CI formnção b r-ute d8 c an í t e L, e rn 'te í s con d t c o e s ,

S~be-se que uma d2s eonsequ~ncias das secas. inevitá-
veis at~ os dias atuais. ~ a grande e~igraç~o dos pequenos proprieti
rios n trabalhadores rurais assalariados. pera os centros urbanos 8

outras refi5as do país, ~8rando pr8ss~es demogr~ficas de efeitos 1n-



Tebe l n 1 - Distribuiç2CJ dos imóveis rur::Jis c'o no r-de at o s ogunrío n CL1SSB de Rr8éJS, 1970.
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desejáveis.
;

''I a distribuiç~o de preciGitaç~o ~ o fA-
t c r Lí m í t an t a , sem dúvides, de maior signi-"icado. Fn t r-et ant c , tecnn-
logias ggradas nnutras rGgi~es semi-Sri~as do mundo e tpstadas c~m
relativo Guc~s~r 8m campos experimentais de CP~TS~, evidensjam A POS
sibilidadg do S8 obter toas colheitas om p8qu8nas areas, mesmo nos a
nos de péssima p~ecioitcç~o.

Com vistas a tornar 0 8cnn0mi~ norrlestine menos vulne-
r~v8l aos ofeit~s d2S seces, foi idcaljzad~ ~ °90JETO ~EPTANEJD, n~
qual n S8~mcntD P8squis~ Agrícola est§ sendo concebido pelo CPATSI\,
corno jÁ +o í

c-iito, 8ft! dois ,. .
n r v e as :

a) PfJsquisél de campo 8xperi~ental

b ) PC3scuisê' a n f vo I d o p ro d ut o r-

o trabalho de Resquisa a NíV8 1 de PrC'rlutcr ..sera d3S8n-
volvido em ["úclGOS do Prr,ieto Sertenejo.

A D8squisa aplicada sGr~ ~oc3ljz~da em ~QterminarlaG si
tuaç5es do proGriod3de e em dotcrminadcs grupcs-meta. An inv~s de 0-

nBrôr com numerosas poquonas parcelas. e posouisa s8r~ raalizAd3 2m

~reas rAoresgntativas das nropriedades. A posquisa ~. om parte, sc-
CiO-8COn5micJ c S2 destina a oht8r Modelos de 8xoloraç~o de h .

• J 2l XO

risco. Será e xe c ut ad e por o e s q u í s ad o r-cs d a s [IEPs. UEr'AEs. [PATSf1(Nú-

cIeo d~ nuricuri-pr). t6cnicns dss ~ÚC]80S do Pr~jet~ Scrtanoj~ e
conter~ com ~ssessoramento t~cnicn-científico ria CP~TSA pare ns d8-
mais Núcleos. n produtor ao lonrs do trabalho ~~scutir~ c aVRliar~ o
desenvolvimento ria pesquisa. beM como ser~ particiQsnte ativo de rr~
cesso d8 tomada de decis~as dosde a discuss5~ 8 1 -S8..L.8CaO

v~s a serem testadas a nível da prooriedôde ~t6 a fase de
dos resultados positivos para compor um 8squomn de Difus~D TecnoJó-
gi c a ,

3. OBJETIVOS.



3.1. Gerais

De maneira gen~rica pretonde-se dossnvolvpr um trabalho
de conhecimento dut01h~do d0 realidade agrícola des ~~eas de et u e ç eo

d o Sertêlnejo, bem cc rno Lm p Lon t e r , o c o mp en h e r e o v o l La r- o

d~ modelos da exploraç~o a~rnpecu~ria, ~8 acordo com as
l~~iJ S .: ;n p ..."l n h CJ

, ••• .L.. •

C:3 r e c L G rl S L J.

c~s cspec{~icas da cad0 ~r8a.

3.7. ~sDecffjcDs

a) 1'-F'Jtu~r UM Le v en t ernen t o detalhado de p r-op r í.e d e dc s re
pr~sentativas de c9da reri5o, com vistas ao conh8cimento da r8ôlidadc
S~ciO-8cnn~Mica local.

~) Introduzir modGlos de 8xpl8raç~o qU8 permitam e s t iJ

bilizar e/nu aumentar a prorluç~0 G nrodutivid3ds agrIccla das ~-_r o p r a

sdadas, pelo ~nrcv8ita~ento racioneI d~ ~~uo dispcn!vol, j~ Gxistcn
t 8 S e fi! .:J ç u de s , b f] r r 8 i !."' os) :::-'i o S, o CJç D S Q U J.:~ f. o e S ,0m c C1 rnb i n ·3 ç é" c o f'l '-,

c u 1t i vo d 2 8 S p é c i r; s t o 1 8 r Cln t 8 sÃs 8 C d e -a o r o d I.JC :; o [}n i m:ll •

~~m aguA armaz8nad~ 2m pequonos barreircs, 8~poc1ficemonts construI -
dos para osso fiM, utiliz~ndo-s8 irri~ac6os suplementares ou
nao convencionei~ do irri~aç~0, Associa~ns com a Gxploraç~o de c u 1t LI

r~s tolerantus a soca o a nroduç~o onimal.

d) Acorn~nhnr sistGm0ticam~ntG n d8s8mp~nho dns
105 introduzid2S, ~8m come de algu~as Drcpricd3d~~ 5el8ciDnad~s, 0013
coleta detalhAda dG dados técnicos e s6cin-ecnn~Mic~s, cnm vistns ~
valiec~o o comparacan com estas 01tiM8s.

4. HIPCiTESES.

n trab~lho sRr~ dessnvolvido CD~ vistas a testar as
seguintes hipóteses:

a) n conhecimento ~etalhado rl~ P8alidade Rural, eviden-
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ciar~ inGmeros problemas, at~ ent~o subestimados peJa pesouis~, para
os quais Dorler~o ser orienta~os projetos de investigaç6es específi-
c o s , objetivando soluci.onÉi-los.

b ) A, utilizacão r e c í o n e I da e g u e r+i s p o n f v e I 8 ociosa
nas proprieria~es, Gontribuir~ e~otivamente oara 8 estabilizaç~D das
colheitas, rne l ho r-e r-f .. .,

o n 1 \/8.1 de re n d P. dos produtores 9 pa

ré) FixÁ-Io (j -:::crra.

c) A estabilizaçÃo da --' -prowuçao +o r-r-ec e rr 8 do suprj-
mento d'~~ua nara os rebanhos ~ ~ator indispens~v81 as p r-op r-Led e d o s
do Spmi-,~ric!o, cujo ciesempenho serÁ b a st arvt e melhorado c orn o concurso
j a p r o d !J ç ã o i) r; i rn a I •

d) ns cultivos ~onsorciôdos sôo amplamente praticados
nos sistemas atuais e seu melhorament~ 6 essencial para gerar siste-
mas mais produtivos.

e) A ~n5lis8 agroclimato16~ica, baseada nos dados 8xis-
tentes e a comnr88n5~o rios 8rocessos envolvidos no complexo sole-rl0n
ta-atmosfera, pO~8 auxiliar na extrapolac~o dos resultados ~? Q8SqU1

s a.
.p ) Equipamentos .. ,ôf!.rl.CCllôS, eficientes, precisos ';? ds

baixe custo, sao essenciais para maior o~iGi6ncia do maneje da~ cultu
r~s 2 ~o sistema solo-~gua.

g) A maioria dos produtores 0enBnde de sue orEnria for-
ça 8 da fcrç~ animal como fonta de traj~lho. No dC58nvolvim8nta ~o
t8cnolegi~svof~veis, o use dDS recursos de gncr~ia disponfvel
ser otimizados.

h) Muitas das discr8P~ncias e~tr8 os r8suItado~
dos das estaç5es exocrimcntais G as reais nsc8ssidarles dos n r o du t o

res, podem ser rosolvidas atrôv6s de sistema d2 nesquisa em 8~cala ~-
o a r-e c í o n a L,

i) A j ri t r o d u ç ão d o e u I t i \I o rí G a rv o re s (f I o r e s t a i s , f r u-

tfferas a forrareiras), no sistema dp gxploraç~o dev8,contri~uir ~ar~
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estabilizar B empresa agrícola, orincipalm8nte n~s 8xoloraç5cs depcn-
dentes rj'Jchuva.

j) Nos tr6picos s8mi-~ridos, n difus~o de modolos corn-
p lst o s de exploração a;-;rcpecuári.a deve ser orr:'fer:i.d3 p e r e ' convencer
os produtcres a adotar8m pacotes do t8cnolo~ia mcl~orados.

5. MODfLOS Of EXPLORACAo.

Os "mon8Ios" constar~o ~~s nrincipais atividad2s produ-
tivas ds uma propriedade rural englobando os aspectos de produc~o ani
mal, tAnto qu~nto poss{v91 int8~radas com a produQ~o v8fotal 8 condu-
zidas em conrjiG~~s si~ilares a de um conjunto de produtores oara os
a u ai s se p r >et fl n rj '" t r,') n sf e r i r c o n hs C j rn e n t C' s .

08 Acordo com os 8stu~oS da r8ali~2d8 agropecu~ri2 do
Nordests efotuados at~ o presente 8 com os dados do ossquisn dispo-
níveis, ceda modelo (Fir:. 1) dever;;- S8r c o n st t t u í.rí o das s e g u ín t e s 8X-

florestal sem irri~aç~o8 8xplor?c~o ~nimal.

5.1. ~xoloraç~o egr{co10 com irriraG~o - Podar~o ser 8x~lrradas in
tens1vamente eom o uso de irrigac~o convoncional (culturas de subsis-
tência, olorícclas, forrageiros ~ frutíferas) ou 7.ponas complementar-
mente no períodc chuvoso (culturas de subsist~ncia), etrav6s de um
dos seguintes sistemas:

5.1.1. Sistemas de pro~uç~o com utilizaç~o ~a ~gua disponível
~travé5 dG irriraç;o.

Estes sistemas, dostinem-se ~ prcp"ie~ades que dis-
ponham de ~gua ar~az8nad2 capaz rio suorir ~s nscessid3des para consu-
mo hUMano 8 AnimAl a ~8 pequenas ~r8a5 com 8xplor~ç~o eprícolô, sob
regim8 de irrigaç~o convencional e/nu n~o convencional. Nestes siste-
~8S 25 fontes da su~rirnento de ~ -ar:ua S8reo: açudes, poços t ub u í a r e s ,

rios perenes, rios t ernpo r-ê r t o s (' b e r-re t r-os . Ern função das c o r a c t e rI s>
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AGRrCOU~ c'-

EXPLOR~çAO ANIMAL

I R R I r;í\

çoXPLORA,~1tr,
I_~ \. • , f \ lJ~:X P L J R fi. -

c C L.t, C O r'1 FLOREST/\L

SU: IRRIG/\-

Çt',D çi!.o

Fig. 2 - Representação e squ e rné t t c e de um mo-
delo de exploraçôo.

'

1_- -+-- ~O,75m I O,75m- 1 1,50/T.-----

Fig. 3 - Arranjo do cons6rcio de milho e f8ij~o Vigna implanta-
d~ no sist8ma de sulcos 8 camelh~8s.
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ti.c.as físicas B químices do solo e sobretudo- da que lf deda e dispon~_
bilidads da á~ua, ser~o definidos os m~todos do j rri gôção

•.
8 a a re a

a ser cultivada. Cs d:versos sistemas de cultiv0 e SRrem i~plant~
dos dependerão da viabj_lidade técnica econônice das mesmas.

r,ic3S propriedades com disponibilidade de .sgUl:l suficieM
te para utilização dos métodos de irrigação por sulcos da infil~ra
ção 8 aspersõo, os sistemas de cultivo adotados serao: olerícoles
em rotaç~o com culturas de subsistência, culturas forrageircs 3

frutíferas.

Em funç~o da maior ou menor demanda do mercado, as di
versas culturas que comporao os diferentes sistemas de cultivo, se
rão: tomate, melão, mo Le n c Le , cebola, pimentão. {~s culturas de sub
sist~nc1a hasicamente s9r~0 feijão e nilho.

As culturas forrageiras a serem utilizadas, que basi·
camente irão fornecer suplemsntacãn alimetar durante todo o
5 8 ra o: c a p i r; a 1 ,:I -Fa n t e e c e n a f o r r a p; e i r -3. A á r e ~ t o t B 1 a s e r culti
vada por propriedade, dbcsnderá da n8c8ssided~ do rebanho
da propriedade.

e f e t d v o

As -Fruteiras QU8 ir~o compor os diversos sistemas S8

rôo aquelas de maior dGmandô no mercado local Q rogional.
velmente sRr50 utiliz-3dss 3S culturas da banan~. l~ranja.

Provn-
goieba.

ma r a c u ,i 5. C o n t u d :J. n o que t a n f e e 8 5 C o 1 h a do f i n i t i v a das c u 1 t u r ~ s t:

serem implementadas a decis~~ ~1nal dGD8ndcr~ ta~b6m d-3s

rIst Lc e s locais.
carecte-

fJ i3 8 Prcp ris dac9 S ~m QU8 a disponibilid3de deigua 38jo
l í rní t e d c , 051 m&todos de I r r í g c ç ê o a serem e rnp r-og e d o s serão e q u s Le s
que ofereçam altas efici~ncias de eplic3ç~o 3 nos qU3is o qunntida-
de de .5gua u t í Lí zo c a sejê:1 aquela e s t r t te mc n t e ...n e c c s s e r-a e p e r e Manu-
tonção das culturas e, consequentemente obtenção de um máximo r-s n
dimento. Na f e s a p r t rné r-te do projeto, s e r â u t í Lí z e d o o método de ir-
gação porgotejamentc, sendcque as c u Lt u r-ea e seremutilizadassere.ofru
taí res.8 olerícolas, consorciadas ou nã", que -of'ereçam(eltes t.exes és ret cr-nc,
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Posteriormente, Gerao ompregados os m~todos de irrigaç~o em desenvol
vimento no CPATSA (c§psulas porosas, tubos poro~os 8 potes).

5. J.:2 • - Si st e rne de p r-od u c a o en a~ricultura de VaZ6l'te.

Este sistema s8r~ usado naouelas propripdades que ôQro
sentem bacias hidr~ulic2s com condiç~es para a imo]cnta~~o ~as téclli
c a s cI8 S U 1 c o S R c a me I h õ 8 S S 8 ~ u i I~ do :1 S C L! r v a s d 8 n í v 8 I d a pró D r i i3 á r,: U 'J

armazenado na açude} tendo 2m vista'nue 8sta ~avoroc8 o me1hor rlcsen-
volvimento dlS culturG~ a15m de rermitir a aplicação de
t :J r, a u an ,j o ~1r, C t; S S 5 r i. a , at r a v é s dom é t o d o d c i r r i g a ç ã o o o r me n pu 8 :i r a •

Este siste~a, consiste na utilização ds terrenos potG2
cialmente agricult~veis dos açudes 8 rios, que foram cobertos pelas
5guas, na 5poca chuvosa. 8 Vôo sendo lentamente ~escob9~tos dovido a

diminuiç50 ja 5gua armazenada, durants o período de seca,
que os e g r-f. cu Lt o r-ee circunvizinhos à be c í e , u t í Lt z c m esta

pe rrní t in do

potencial
ainda 3ub-explorado.

A t&cnica ~ara confecç~o ~os sulcos e camalh6es, con-
s í st t r á em ma r c a r- com o í c u e t e s , o sr e ç a+c s '::810 motros ao r-ox í me cí erncn
t e , a linha de áç;ue o u e limito r -3reél seca COM a bacia hicJráulica. De

Dois que ~ ~~ua armazenada di~jnui o suficiento oara que 50 possa con
f8ccion~r o sulco. a linha de riou~tss, encontra-s8 em curva do

..nl-
vaI. A conf8cç~o de sulcos a r2~ljzGrl~ se~uinrlo a curva dg nfvGI for-
mada Delas [1ÍC{uetC':3 o o da n d o ser:' e n xe d e ou r=> trc"3ção eri í na l .

Confeccionado o ~rimeiro sulco, este servir~ ~~ linha
b~sica, oara o trac~do de outros em p3ralelo, tanto do lado da
seca, como no da ~r9a Gmid~.

RGcomenda-se que, para umn bacia hidr~ulic3 de dsclivi
~ld8 de 2 0 1%, o nGmcrs ~8 sulcos espAç3dos de l,Sn metros n~D d8V8-

rÊl u l t r ep e s se r- ~ c:
(""". .J,

h .n e j e uma grcnde defasag8~ entre
curves de n i v e I fJ,9SiGCJs.3 sc ro m treÇnd'3S. F n t r et ant o , o n u rne r-o de sul
COS 8 ca~elh68s ideais. dever5 ser rletGrminad~ durante os anos conss-
cutivos de 8xploraç~o agrícola.
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n momento para confecçÃo ne novos sulcos de refsl'ên •.

c1a, somente dever~ ocorrer ~uando a 13mino de ~~ua ~rmazeneda baixar
o suficiente pera que s8jam trôçAdos cinco novos sulcos em con t o rn o.
Este procedimento <3 sucessivo a"!;pauando o v o Lu me da b a c í > hidráulica
Dxistonte n~o comDr~m8ter 8S outros objetivos ria empresa a~r!cDla.

Os sulcos implantados, quando na época de déficit de
umidade no Rolo, permitir~o tamh5m a aplicaç~o ris irrirac5es d~ salva

w

ç eo ,

5.1.3. - Sistemas de produc~o em micro-bôcips hidrogr~ficas.

Estes sistemas d8stinam-se ;5 propriedades que apre-
sentam alto Rreu de escassez de 5gua g pr~-reDuisitDs nacess~rios a
implantacão de sistemas dê o r o d uc ào em rni c r-o r b e c Lo s hidrográficas. As
sim sendo, a ~rea da propriedede destinade ~ instAI8ç~~ do sist8ma de
micro-bacias hidro~r~~1cas n~o d8ver~ S2r in~~rior A 4 ha, sob uma to
po~rafia de 2 a 5% do d8clividade.

As cOnGiçÔ8S clj~ãticas devqm S8~ reprGsentativôs do
sert~o ou do agrGst2, com pracioitecSc pluviom6trica anual entro 600
a 800 mrn, ~·'aP~F'i30 deve h a v e r- f'lF'ricultur3 ch s r o ua í r-o r-e l a t í v ame n t e
apreciável.

as solos Brrfcoles nao d9ven ser dcm~siada~ente arenosos 8 8

superffcie rios mesmos d~vo apresentar c0ndic~GS p?ro ~ uso ~8 máqu2.
nas a tração animal, como pe q ue n o s e re d o s , cu Lt Lv e d o r e s , sulcadores
8 an La í rad o r-e s , A rocha du ra (podre), sobr3s o u= I e st ê situado, deve
r~ estar no mínimo ~ 1,50 M de profundidade.

Os pentns fundcment5is 3 serem ~bs8rvados no preparo
da ~rea ~ a dBclividade o n tipo de solo. Em funç~c disto ~ planejado
a forma mais c~nvoniento d~ distribuiç~o do sist8m~ dQ sulcos B ca~3-
lh6es, oue dop~ndendo da erobilidads 8 infiltr~ç~D dos sol~s podo ve-
riar ~ntre 0,4 ~ 0,8% ~g decljvidado.

Os camAlh5es com suoer~{ci8 plana de 1,30 m de l~rpura
580 limitarias letsralmento Der sulcos de 0,20 m de prQfundidej~ a l~r
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gurB.
Lng~ ap6s a colheita, o cAMalh~o 6 revslvido. m~s ~

~nrma M8fin1tiv~ do mesmo SGm2ntes) 6 rsfoita somente no . ..a n 1

cio do ano aRrfccl9 seguinto, Bons ~ incid~nci~ de umA o r e c í p ã t e ç a c

suficiente para mant~r 88 plantinhas Rsrminadas 8 ViVAS
do r81~tivAment8 lnngn. Este sistema pDssibilit~ melhor

..por um oe r-ao -

t0 das Drim8ir~s chuvas, que 58 infiltram mais 8fctivRmente no solo.
f2cilit~m um excelente destorrnamentn, eliminaM as primeir3s ervas d~

ninhas G. ta~b5m, evitam pardas de ~~ua por 8vaDoraç~o devidr a OUB-
bra de capil~ridade da cemada superficiAl do solo.

o plantio usualmente 6 feito pr6ximo ~ borda do sulco
evitando assim ~s ~f8itos nocivos dos encharca~Gntos sobre as

t es , c orno e s f Lx í e , c s c a l dn du r a e t n c í dê n c í e de fungos.

A forma de superfície da ~r8a cultiv~dn ~ comp~st~ d~
ne q ue n o s sulcos 8 c arnel hó e s de topo o Len o (Fip:. 3), r-f e r-ec e n d o
ç5es para boa oonetraç~~ da §~ua de ChUVA no snl~ e escoamento dG
excesso para os drenas secund~rias 8 orincipel, 3vitandn assi~ que 0

cultivo fique sujeito a essGs afsitos prejudiciais de umidade.

o sistem~ ccletcr do esc0ômento superficiAl dn
dn chuva ~ distribuído na ~raa agrícola da s8guint2 forma:

..•
ô r~ U"l

- Coletoras intern~s (sulcos) localizados entre as ban
::95 de n Le n t I n , e c r-o s en tan ro as d i n en s o e s de! Lo r-v u r e G prrJfundid""de
de 2 O crn ,

- Coletores secund~rins. normalmente limitados do um
lado n e I.o d o s e c uo o c s d r-en o s internes da ;.)rD3 c u Lt í v ad e , e rto ou t r-c

1 a d C1 P o r d i c:U G (j i v i s 6 r j o clG .3r e ,=j s ;cg ríc o J a "i. E s t e 5 d r e nos são r 8 I êlt i -

vamante lar~ns e D~UCO profundos Dcssibilitando assim receber um flu-
xo hfdrico SU1ve proveniente dos col8t~reG internos da ~re3 plantadn.

- Dreno principal pouco profundo (30-35 cm) 8 com lar-
~ura suficiente para movim8ntaç~n de C3rrns de 2 e 2,50 m 8 geralmen-
te apresenta umA declividad8 acentuada 8 des8Pua no b~rr8iro. P3re s-

vitar ô e r-os é o no rne s rno, deve ser p Lan t arí e urn e r.:rrríneB. come capim
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Buffel.

Durante o crescimento as plantes passam por diferentes fo~
mas de sensibilidade aos déficit hídricos. Os pbríodos critícosno~
malmente coincidem com o período de floraç~o das culturas. C~nt~do
a falta de una chuva nos demais períodos pGd8 at6 mesmo acarretar a

marte das plant0s. Pare salvar o cultive jo uma perda D9rcial ou t~
tal da pro~uç~o, f2i desenvolvido u~ sistena no qual se armazena
égua do excesso da ChUV3, 2m D80uencs bdrr2ir~s, .•e que e destiné1dc
a salvar o cultivo. A irrif,ôção (DgÚA de salvação do cultivo e p li-
cada atrav5s do sistema d~ sulcos 8 c e rnn l h Ee s L, foge . ...ac:s prlnclplos
usuais do irriGélçi30 c vn vo n c I o n e L, Oesto mo d o , c área c u Lt í v e d e tera
condiç5es de obsorv8r Q chuva que Gcorrer no diA seguinte s, a~ mas
mo tempo sera economizada a água do barreiro, que ficará em disponl
bilidade para um Dutrs pGrr~do, caso seja necGss~rio.

Desde Que o siste~ô ds pro~uç3o depende do m~ximo cprovei
t crne nt o c c o n Em.í c o d c 5guc de c h u v o, é +u n d e rne n t o I identificcr na
rea agrícola cs pontes destinecos ~ locaç~~ dss barreiros.

Resarvat6rios ~~ ~ ccoôcidode do aro 3
3 1.210 :TI permitem

razo§veis c=n~iç~8s de mônutenç5o, eCQn~mi~ de eGuipamentos da dis-
tribuição d'~gua, condicicn~ reduzidQs perdes d3 éguc oar parc~l:J-
Çô~ o pod3m ser c0nstruídos com Gouipnment2s simplns.

Para um6 ~r8D 3grrcol~ do 3 A 4 h~. o possível c o n s t r-u

Ç a n de d o i s C'.u t rês b ,] r r o i r r seu j o s to l u dos dos P =' r8 c!8 S FJS t õ o 81'1 f u n

c a o das p r o p r i 8 j e d e s ,jc s o 1:J. Util i z a rn - seu s uo 1 rn 8 n t e ::J s t o 1 u d 8 S ::2: 1

8 1:1/2. No topo dn pareda deve ser deiXAdo 1,50 ~ da l~rf,urG. Em
linhAS gerais 5 astimcdr um 3rmazen3~ants do 3gu~ do 10 n 15~ d~
chuva tetal anu~l.

Desde Que na ~rG3 cultivada Gst8j~ instol~~a c sist8m~ d0
prevençao co n t r e e s t í e g e n s d,-,scrit:-- en t e r I o r-men t e , -::cgricuJt:-r tsr3
cond i çõ e s p a r e o p t ô r p o rum s e g un d o c U 1t i v :: , u til i z a n d c fi ég u o :]r m "I Z S

ric da nos barreiros. Pcr3 regiões meis secas, ac s s Lv e Lrne n t e f
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do sorgo ou um segundo plentio com feij~r de cnrda de ciclo curtol se
ja n muis recom8nd~0c. Pera ~s ref.i~es onde as chuvcs s~~ meis ~r9-
quentes e a ar;ricultura 6 n e í s t n t e n s a , torna-se viável u rne s e r un d e
cultura Dor ano, possiV8l~unte dg cjc10 curto e c~m mai~r expr8ssao e

conômica, m~smo que ~ ár2.~ cultiv~r~ venha ~ ser brstantn rcrluzida em
r01eçãr a dos primeirns oultivos.

5.1.4. - Sistem·:ls de
to superficiel.

p ro clução ..cnfT1 Agua 8r~Az8nada do Bscoamer

Estes sistefT18s devido sues or5prias caracter{stic~s so
rao instalados prelimin~rmonte nAquelas arsas da elt8 risco de P8r~as
de colheitas 0, portant~, as t~cricas 9 scr3~ desenvolvidas nn que
diz respeitn a distribuição de 9gUe ro chuvc ôrm~z8nada 3m pequenos
barreiros, serãc r8aliz~das utiliz~ndn-S8 2 8nor~io d3 prnprie.
enquAnto o Manejo do sole sera rrincjp~lment8 atravós da traç20
mal cnfT1implementos aprrpriados.

an i-

Os elementos b~sicos a serOfT1 consideradcs nesses SiSt8
mas s e n os se z u í n te s :

- A ~r8a de centaç~n de &~u~ de chuva G f0r~ad3 ~erAI-
mente de so l o s inadeuqadns à e e r í cu Lt u r-> , sendo reGOS, p e d r-e z o s c s o u
rochosos, cor d8clivid~10 v~ri&vel 6 li~itad8 por um jique n3tural ou
artificial o qual funcionA Como divisor rie 2Rua. Esta d8v3r~ ser dos-
matada 8 nivolada, Drovalec3n~n , Mainr declividRde n3tural do terre-
no, a qual possibilitar~ o escoaMento superficial d'~gu~ de chuva a-
través de drenos coletores, ;Jara IJ tanque de a r-ro e z e n arnen t o (tarreiros
ou pequenos açudes).

- O tanque para armazenOMento d'~gua rio escoaMento su-
perficial ter~ que ser di~ensiDna~o e locado efficonjunto com o siste-
ma integrado de captação d o áp,ua de chuva. Isto porque o vo l urns a ser
armazenado depende primeiramente da~ necessidades di§rias de agua 8

da distribuição da precipitaç~o em função do tem~o. Outros fatores ~o
dam também influencjar a determinação da capacidade de armazenamento,
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como a existência de uma quantidade limitada de agua no subsol0 que. .. -poderia ser usada como fonte de a~ua em situaçoes de 8mer~encia.

C oxceSSQ do eS80amento superficial nos anos COM proci
o1taç~o acima da m~dia, Doder~ ser utilizada em irrigaç5es de salva
ç~o 8 durante um segundQ ciclo de cultivo.

Com c objetivo de reduzir os custos da distribuiç~o d0
água, tubos c o let o re s deverão ser instalados dentro do t e Lu c c do tan-
que de armazenamento, ~ jU!~nt8
da aos canais de distribuição .

do mesmo, conectando a ..
a gu a armazona-

• A ~rea do cultivo ~ dimEnsi~nade om ~unç~o da neces-
sidade do ag~icultor, ~apacidado de armôzsnamento do reservatório P. á
~ea de captaç~o. A localizaç~o desta ~r8a dRver~ ser ~ jusanto do tan
oue de abastocim8~to, visandoys8 reduc~o dos CUltos com bombeamonto.~
l~m de se~ constitufda de solos mais profundos. f~rteis 8 com dGclivi
d eda que permita, s a rn muito movimento do solo cultivãvel, um manejo ~
dequado dos ~8cursos naturais, objetivan~o maio~ cons8rva~ão do solo.
~Rua 8 nutrientes. Tamb~m a ;rea ~ preoarada d8 mede que possibilito
a aplicação de irrifação da salvação nos D8rrodos críticos dos culti
vos.

modelo tar:b5m S8r'Ci aplicado a tscnica
çe~ de áf:;ua de e h u v e "in situ", na area de cultivo,

produc~o quando S8 estiver
com 3

de capta-
finalidade

de diminuir os r ã s c o s do utilizando o si8-
t e me ,

de chuva para o c cn sur-io b ume o o n dos animais, atrAvés da construção
de diforentes tipos de cist2rnôs caSEiras 8 da instalaç~o do pequenos
tanques nas a~uadas 8 em 8odras.

5.2. Exploraç~o ôgrlcola 8 florostal sem irri~aç~o-- S8r~o exolora
das esp~ci8s tol~rantes ~ saca, em Ereas som dispcnihilidade rie irri-
gaçao suplementar ~trav5~ do seguint8-sist8~a:

5.2.1. - Sistema da produç~o e~ a~ricultura seca ("Ory Far-
m1ng") •
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Este sistema de produção sera utilizado no sef.mento da
propriedade dadicada a exrloraç~n agrícola o fl~r8stel a que nao dis
ponha de ~~ua para S8 procedgr qUôlouer tipo de irrigaç~o, mEsmo su-
plementar. Dar G mesmo apresentar 3l~umas caractsrIsticas b~sicas a

sabgr: 8mpr8Ro de esp6cies toelrantes ~ S8ca, uso de pr~ticas cultu-
rais que maximizem o Borovietamento da água da chuva, evite rerda do
solo ô~ricult~vel, mant8nha o equilibrio da mat6~ia org~nica o macroe
lamentos ~A 5r8a explorade 8 pormit~ um r~zo~vel ~rau de mec3nizaç~o
dêS operações 3nvolvid~s.

ronv~m salientar que as pr~ticas de conservaç~o do so-
lo e áp.ua s e r é o Especificas pare cada re;ri~'J de estudo e serão deter-
min~das de acordo com as co~djç3es de solo e clima loc~is. No que tan
ge ~s práticas de manejo de culturas deve.~8 dar enfase ~o
de variedades melhoradas das esp~ic8s em apreço, bem eomo se
organizar sistemas de cultivo lc on e ó r et o s , sobre-plantio, a t c l d o mo-
do a utiliznr ao máximo Q umidade disponfvel. As espécie5 e os siste-
mas de cultivo ser~o dofinidas em funç~e das car~cteristi~as da

emprego
deverão

rc -
gi~o, das condiç5es de solo, clima e mercado. P~re produç~o a~r!ecla
poderão ser 8xploredas entre outrae-e~ s8Ruintcs esoécies: ~]fod~o(m~
có e hf-;rb~c80), rne mo n e , sor go , milheto, ne n d í o c e , ,P'uar,ate. Para pr o
ou~~o T'cre~tal podsr~o Str 8xplr,rad~s 2sr8cios nativas 8 exóticas,pa
ra produzir estacas. lenha 8 carv~o. As principai~ esp6cies
indicadas S30 as soz u í n t e s r an c í co , er-ne í r-a, pau d 'arco, ate. As pri!2.
cipais Gsp6cias ex~ticas indicadas s~o: Eucalyptus camaldubensi, E.
alba, E. ct t r í o rto re , LeUC2na se., ate.

5.3. Expl~ração animal - A exploração animal tanto quante possí-
vel. será integrada à produção vegetal e dará ênfase ~5 seguintes ati
vidades:

a) produç5o e conservaçãoyde forragens: nas proprieda-
des que possuem água em quantidade suficiente para fazer a irrigação
eonvencional, serão produzidas forrageiras para corte, como cana for-
rageira, capim elefante e alfafa. As duas primeiras dever~o ser utili
zadas sob a forma de forragem verde e silagem a a última apenas sob a



18

forma de f e no. P o r ou t r o 1a d", ou t r a s f o n te sal im 8 n t a r e s c om p I.em e n t~
rao o material produzido na ~r8a irrigada G de valor comprovado. como
a palma forrageire. As capineiras s8r~o mansjadas de modo a pr01on~~r
o ciclo produtivo das cultur3S e permitir uma produtividade cl~vada.

PJas propriedades que n e o disponham de 6~ua su f Lc í e n>
te para irrigação convencional, todas ~s forraz,erias serão cultivadôs
em regime de sequeiro. S~o v~rias a~ fontes de suplementação volumosa
preconizadas. A palma tem sido a mais difundi~a. Para ensilagsm, as
mais viáveis e t u e Lm c n t c são s o r g o e o m í Lhe t o , pois o milho sofre rE'S
triç5es de preço. Outres tipos de su~len8ntação possiveis de serem a-
dotados sao o guandu, o girassol, 3 mandiocs (ramA fenada com o tu
b~rculo), e outros tipos de capim na forma verde, ensilodos ou fena -
dos. Os restos de cultura, largam8nte ap~cvietadôs, são de valor com
provado 8 serão ta~bé~ avaliados.

b) Manejo 8 mElhoramento de Dasta~Bm nativa de caatin-
ga - A produção animal do nordeste serni-árido c e p e n d e em grande pa~
te da biomassa produzida no estrato arbustivo-arb6reo. Para a utiliza
ç~o racional desta biomassa, a caatinga s8r~ manejada ris modo a prop!
c1ar concomitantemente a máxima produção das SSp~CiBS vegetais d8s8j~
veis e meior produtividade animal, atrav~[ da eli~inação parcial ou
total do estrato arhustivo-arb5reo, do estabelecimento de esp~cies for
rageiras desejáveis (herbáceas, arbustivar ou arb6reasl e de uma taxe
de lotação adequada.

c) Formação e manejo de pestag8m cultivada - Grande nu
mero de pesquisas tem sido conduzidas em 8staç6es experimentais, e 1s
to, aliado ao estágio atual das pasta~8ns cultivadas na região da caa
tinBa, indicam que, Apesar deste tipo de VGg8taç~o sar bem pobre eM
gramfnsôs, ~ co~platamGnts vi~v81 a implentaç~o daquelB tipo de past~
gemo Um dos Droblemas par3 o estab81ecimcnto das pastagens cultivadas
na z o n e semi-árida, t.oro sido a d í f Lc u Ld a d e arn S8 e Lí m í n e r a rnet e e

posteriormento se preparar o solo para o semeio das gramineas.
considerados pera o 8stabelecimento de pastagens cultivadas em propr!
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edades de pequenos 8 médios produtores, o desmatamento e preparo d~
5010 para o plantio da gramínea; a utilizaçõo da culturas de subsis -
tência no ano de implantação da pastagem e a espécie a ser cultivada.

d) Suplementaç~o alimentar - A pecu~ria do Nordeste e
~a~aeterizoda poP baixos índices de desempenho, tais como, idade avan
çada ao abate e a primeira parição, intervalo entre partos muito lon
gos 8 produção de carne/ha muito baixa. A queda de pe6~-sofrtda na s~
ca é um dos responsáveis por isto, 'aliado ao baixo desempenho dos ani
mais, durante a ~po~a chuvosa. Já tem sido comprovado que apenas com
suplementação volumosa de silagem. palma e capim elefante verde, 8

possIval evitar a queda de peso que oeorre no desenvolvimento dos ani
mais ou pelo menos atenuá.la.

Deve.se salientar que além da necessidade de se conheeer a
fo~rageira mais econõmica 9 produtiva. há necessidede de se saber qual
a mais efieiente em termos de produç~o animal. Por exemplo, os restos
de culturas ~ a maneira mais ba.ata de suplementar animai~ na ~eea.
Por outro lado. existem 05 incovenientes da baixa qualidade do materl
aI e da disponibilidade insuficiente. Assim sendo, será estudada a !~

plem8ntaç~0 alimentar em época seca para animais (bovinos, ovinos, ca
prinos) ariados na caatinga e as diferentes formas desta ~uplementa -
ção.

6. IMPLANTAÇ~O DOS MODELOS A NIVEL DE PROPRIEOADE.

Sob a ~tica de um enfoque sistemico, a implantação dos
modelos envol~e. al~m da ação téeni~a da execução. os aspeetos mais
globais e abrnagentas do processo que se inicia no treinamento do pe~
soal exe~utüvo. utilizando instrumentos indicadores de elementos do
alimentação e retroalimentação das ações 8 atinge a fase de difusão
ampla dos resultados positivos, Durante o desenvolvimento do processo
de impla~ação dos modelos, algu~s passos metodológicos são considerô
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dos estratªgicos 2, por isso, essenciais.

6.1. Cepacitaç~o dos t~cnicos envolvidos no Programa - Os t~cnicGs
do nível superior foram t r-rrí nedo.s pelo CPi\TSA em :'ctrolina E os üícnj

COS agrícolas s8r~o exercitados durante a implôntaç~o dos
trabalhes nos nGcl~os selecionados.

6.2. Seleç~o das propriedados - ~ogo 3pOS o treinamento dos t&cni-
cos de nível superior, os mesmos, juntamcnt~ com os demais t~3cnicos

dos n~cleos 8 das UPEs ou UEPAEs, dever~o fazer uma pr~-sQleç6o dAS

propriedades da 5reô do respectivo nGclso. Ssr~o pr~-sGlqcionadas u~
número super io r c.:d u e s p r o p ri edad c s (6 a 8 p r o p r í e d e d e s L, A Ig u n s cr j -

t~rios para osta se18ç~0 d8ver~0 ser definidos ~clos t~cnicos
envolvidos no progr~ma, contudo, a titulo de sugest~c. listam-s8
seguintes:

a) O propriet~rio deve viver 8xelusivamente da 3tivida
de agropeeuária;

b) O propriet~rio 8 a propriedade. devem estar Gnqua-
drados nas condiç~es exigidas para ate~di~8nto pelo Projete S8~tancjo

c) A propriedade selecionada dcv~ representar, o r.aior
numero de propriedades, do NGcleo cDnsiderD~CJ

d) A propriedade deve Dossuir f~eil Acesso durante to-
de o ano;

8) O proprietáriO deV3 t3r-S2 manifestado ~3ccptivo a
tscnologia, mesmo antes de S8 ventilar a existência dessa programa do
P 8 S q u t 6 a ; ,-

f) O propriet~rio deve sar um homsm trabalhador. in-
tsr5ssado pelas atividades d8 sua propriedade e que acompanhe diario
m2Gte e CX8CUÇ~G dos trabalhos de campo.

Nas propriedades pr~-selecionadas sarao realizados os
respaetivos levantamentos, onde s8r~o discriminados o uso da tarra,as
bsnfeitorias, os sistemas de cultivo e os recursos naturais<
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Após a pré-seleção serão selecionadas duas propried~
das em cada núcleo. Esta seleção será realizada com a participaç~o de
técnicos do Projeto Sertanejo, de pesquisadores da unidade de pesqui-
sa envolvida no Program~, de p8sq~isador9s do CPATS~. e de t~~n~cos
dô SUoENE.

6.3. Execução técniea dos modelos - Os recursos para a execuçao do
Programa ~erão utilizados através qas UEPs, UEPAEs e CPATSA.

A execução dos trabalhos de pesquisa serão de respons~
bilidade direta das UEPs, UEPAEs, CPATSA e dos N~cleos do Projeto Se~
tanejo, euja~ equipes, participarão do planojamento, execuç~o. ôcomp~
nhamento, etc.

As equipes de pesquisadores e de técnicos do Projeto
Sertanejo responsáveis pela implantação dos trabalhos de pesquisa a
nível de n~cleo, definirão através de seus líderes, os técnicos 8 p8~
quisadores que participarão direta e indiretame"te do Programa de Pes
quisa e suas respectivas obrigaçõe~.

Ap~s a pré-seleção das propriedades e definido os par-
ticipantes do trabalho de pesquisa a nível de núcleo. as Unidades e
respectivos Núcleos se reunirão juntamente com uma equipe do CPATSA
e representantes da SUDENE para efetuar a seleç~o definitiva. Ap6s
sGlecionadas definitivamente as propriedades. os técnicos efetuarão
um l~vantamento t~cnico-econômico para em novn reunião, com os mesmos
participante~ e propreitários planejar as atividades a serem 1mp18m8~
tadas.

Em principio, os trabalhos de pe~qui~a ser30 implanta-
dos em parte das propriedades seleeionadas. onde serão operacionuliz~
dos modelos de exploração, envolvendo as atividades consideradas bási
cas para a estabilização da produção agropecuária.

o propr1etá~io do imóvel selecionado deverá participar
do planejamento, da execução de al~uma5 operaç5es e do acompanhamento
das atividades a serem implantadas no imóvel de sua propriedade.
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Os custos dos investimentos necess~rios para a implan-
~a;~o dos ~Gdolos. d~v8r~D ser de rospons~bilidQc:8 de Prcgra~a G so-
rem compativsis com a capacidade rio obtcnç5o ds cr6dito do im6v21.

6.4. Aco~~a~ham3ntc do dcsenvclvim8n~~ dos modelos.

6.4.1. Acompan~~mento t6cnico-administrativo. - Os pssquisa-
dor~s das ~EPs G tJEPAE~ Gois pr6xi~os ~os NGc18us selecioandos sarBO
os aSS8s~or8S m~is diretos. O CPATSA ~ssGssor~r6 atapô3 específicas
do trabalho qua~jo necess~rio. e. juntament8 com representantes da
SUOENE. realizar50 visitas repu lares aos n~cleos selecionados para a-
companhamento global do Programa e facilitar o relccionamento dos di-
versos orgaos envclvidos.

SGr~ ~ossrvel uma "~8-pr~framaç~0 Dinãmica~ conforme
dadcs fornecidos pel~ acompanhamento sistêmico e pela aVôliaç~o regu-
lar dos modelo:. assim como a incorporaç~o din~mica dos resultados g~

rados pelas unidades de pesquisa do Sistema EMBRAPA.

~ 3companhamento a nível de ?rograma ob8decer~ as dire
trizes sstabelecidas na Cortaria Interminist8ri~1 DSB de 24.11.76.

6.4.2. Acompanhamento s6cio-eccn6mico. - Com referência a pa~
te s6cic-econ5mica o trabalho compr8en~8r~ duas partes:

aJ Trabalho realizado em procriedades (duas por nu-
c180) selecionadas poro este fim, sendo partG normalmente
pelo produtor e parte ~anejada pela equipe de pesquisa;

b) Estudos rnalizados e~: propriedades n~o manejadas p~
Ia equipe de pesquis2. Em ambos os C6S0S sar~ faito um levantamento
pr~~io (invent~rio) par3 conhecimento dutalhado da realidade.

Nas ~ropriod~d8s selscionadas e m~nRjadas parcialmsnte
pAla eouipe de pesquisa. d8ver~ haver o 3companhamonto sistem6tico ~-
trav~s da um t~cnico ô~rrcola. supervisionado por un agr6nomo do nu-
eleo. onde 3ef~o anotadas todas as informaç6es sobre sistema de culti
VO, c~stos. qualidade e quantidade dos insumos. m~o de obra, comercia
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lização, etc, com vistas a estimar os diversos coeficientes técnicos.
Quanto éJS

-I- Nano c e ç o e s~ dEv:oorão ssr efetui3cclS em planilhas dl~tint=5. u-
ma para o trabalho realizado pelo produtor 8 outra para o tratoalho
executado pelos pesquisadores. Com isto, protBnds-~B aferir os resul-
tados da pesquisa com os resultados norm~lm9n~8 ot idos pelo agricul-
tor. Quanto ao tr3balho nes propriedad8s n~o ~Anejados pela
de posquisa, côr~cteriza-se besicamente por 18van~amentos ini~ial e
peri6dico (semestrGl ou anual), pretendGndo-SB com isto: a) id8ntifi-
car propried3dos com tecnolorias representativas da r8gi~o; b) identi
~icé3r proble~as prioritérios para ólimentar a pesquisa básica 8; c)
obter r e su lt e d o s o c o n ô m í c o s que s í r-v em dE t e r-t.io s de c o mp s r e ç e o com 3-

queles alcançados pala squipe de pesauisa.

6.5. An~lis3 8 avaliaç~o anual d2 "p~r~orm3nc8n dos modelos. A-
nu e l rn e nt e , no término do ano agrícola dever.§ s .r- r ee Lí z e d a uma mesa
redonda, com 2 D0rticipação de todos os 6rg~os anvolvidos no Programa
8 o produtor para avaliaç~o das atividades desenvolvidas, dos resulta
dos obtidos 8 planejamento das atividades para o pr6ximo ano egricola

6.5. Estratégia de difusão limitada e difusão am~la para as alter-
nativas ratificadas nos modelos. - Ao longo do trabalho. dGvGrao ser
pro~ramadas visitas de ~rodutores de outr~s comunidades para observar
as pr~tic3s que forem sendo ratificadas a nival de propriedade; v i si
tas de t~cnjcos de outros nCcleos; visitas ds outros pesquisadores dlf

Li'::: F S 8 U E P A E s r v i sj tas d E a LIt o r i d a d e s 8 ou t r e s- 1 i ,je r a n ç a 5 J V i 5 j tas de
p r o o u t o r c s selecionados às UEPs 8 LJEPAEs de apoio, e t c , Essas ativi-
dades tªm a finalidade de motivar 05 participantes nos dlversos r

Ill-

vsis, permitindo uma maior divulgaç~o dos possíveis resultados.

G produtor sera envolvido em todas as fases do proces-
so, e portanto, o mesmo deve estar familiarizado COM os objetivos do
Programa e. com o pessoal t~cnico envolvido na sua operacionalizaç5o.

Os contatos pessoais com os produtores deverão ser pa~
tados dentro dos mais simples esquemas de relacionamento para ger'3r
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um çlima de confiança entre eles e os t~cnicos envolvidos.

6.7. Sistem~tica de acompanhamento dos resultados difundidos. - ~s
te acompanhamento tem o objetivo dA conhescT o grau de Bceitaç~o da~
práticas recomendadas com base nas pesqui2~s, isto 2, a incorporaçao
de resultados de pesquisa ao processo ~rDdutivo dos produtores.

Em funç;o da tecnolDgia ~ ser definida, ser~o Dstebcls
cidos indicadores para medir os difarentos graus ds ~doG~o dos mosmos
Os indicadoros s8r~0 estabelecidos nas reuni5ns de avaliaç~o que t8r~
a participaç~o de todos os 6rg~os envolvidos no Programa.

7. LOCAIS DE EXECUÇ~O E UNIDADES CE PESQUISA EX~CUTORA

Os locais para 8xecuç~o dos trabalhos de pesquisa fo-
ram definidos pela SUDENE s EMBRAPA. As Uni~3d8~ de Posquisa ~~is pro
ximas dos nGc190s selecionados, apoiar~D diretamente a implantaç~o dos
trabalhos de pcsquis~. 05 nGcleos s31ecionados e as respectivas unida
das de pesquisa são as seguintes:

1. NGclso de Jais6s(PIl UEPA~ de Terezina

2. NGclao de IguatG(CE) - fPACE. UFP de Quixad~

3. NGcleo de Souza(PB) - EMEPA, UEP de Petos

4. NGclso de Ouricuri(PEJ - CPATSA em Petrolina(PE)

5. NGcleo de Serra Talhada(PEJ - IPA, UEP de Serra Ta-
lhada.

6. NGclso de Irec~(BAJ - fPAGA, UEP de Irec~.

J


